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Paróquia de Nossa Senhora da Encarnação
Benedita, 28 de Setembro de 2025
n.º 1031

Ano C

Nota do Pe Duarte para a comunidade

Informações da semana

Notas

EM AGENDA

Missa ferial na Igreja Paroquial - 3ª a 6ª feira às 08:30h, 3ª também às 19:00h;
Atendimento de Reconciliação, após a missa, quando possível;
Horário do Cartório - 3ª a 6ª das 09h às 11h/ 15h às 18h; sábado das 10h às 11h;

12 de Outubro: entrada do novo Pároco - Pe Paulo Jorge Luís Antunes e do vigário 
paroquial - Pe Tiago Agostinho, às 16h;
18 e 19 de Outubro: Jornadas Nacionais de Catequistas em Fátima;
21 de Outubro: celebração da Bênção dos estudantes;
26 de Outubro: formação de catequistas, das 14.30h às 18.30h, no C. Comunitário;

paróquia de nossa senhora da encarnação da benedita

Rua do Centro Comunitário - 2475-202 BENEDITA 
Telm. do Cartório: 910009931

E-mail: paroquiadabenedita@gmail.com
Internet: www.paroquiabenedita.pt

Queridos amigos,
 
Chega ao fim este ano em que tive a 
graça de vos acompanhar como padre 
nesta comunidade. Quero, antes de mais, 
agradecer de coração todo o acolhimento 
que recebi desde o primeiro dia, em 
especial ao Padre Gianfranco, grande 
amigo e modelo de sacerdote, por toda 
a amizade, paciência e alegria. Senti-me 
em casa, parte de uma família viva e cheia 
de fé, que me recebeu com generosidade 
e simplicidade.
 
Foi um privilégio estar convosco e 
partilhar os momentos mais importantes 
da vida da paróquia. Tive a alegria de 
celebrar batismos e casamentos, de entrar 
nas vossas casas e conhecer de perto as 
famílias e partilhar tantos momentos 
bons. Também tive a missão e a graça 
de vos acompanhar nos momentos mais 
difíceis, como os funerais, onde juntos 
rezámos na esperança cristã que nos une.
Recordo as palavras de Jesus no 
Evangelho: «Eu estarei sempre convosco 
até ao fim dos tempos» (Mt 28,20). 

Domingo - 28 Set

Domingo - 5 Out

09:00h

09:00h

Missa na Igreja Paroquial;

Missa na Igreja Paroquial;

11:30h

11:00h

Missa na Igreja Paroquial;

Entrada do Pe Duarte na Paróquia de Belas na 
Igreja Matriz;

XXVI Domingo 
do Tempo Comum

XXVII Domingo 
do Tempo Comum

Esta promessa acompanhou-me neste 
ano convosco e é ela que sustenta 
a vida de cada comunidade cristã. 
Não estamos sozinhos: é o Senhor 
que caminha connosco, em cada 
celebração, em cada gesto de amor, em 
cada desafio que enfrentamos juntos. 
Levo comigo não apenas memórias, mas 
rostos concretos, histórias e testemunhos 
de fé que me enriqueceram como 
sacerdote e como homem. 
A oração é sempre mais forte do que a 
distância, por isso continuamos juntos!  
 
Deixo o desejo de que esta continue 
a ser uma comunidade viva, jovem, 
alegre, empenhada na evangelização e no 
anúncio do Evangelho a todos, sobretudo 
aos que ainda estão afastados da Igreja. 
 
Muito obrigado a todos!
Com muita amizade dou-vos a minha 
bênção,
Padre Duarte Andrade e Sousa

Quarta-Feira - 1 Out

Sábado  - 4 Out

Terça-Feira - 30 Set

19:30h
16:30h

Reunião com a agência, para os inscritos na 
Peregrinação a Roma, no Centro Comunitário; 

13:00h Bodas de Ouro;

21:00h Reunião do Conselho Pastoral para preparação da 
tomada de posse do novo Pároco;

14:30h

14:30h

Abertura da sala de Chá;

Abertura da sala de Chá;

16:00h

18:30h

11:30h
12:30h

18:30h

21:30h

Inscrições para a catequese (quem vem pela 1ª vez) 
até às 19h;

Missa na Igreja Paroquial;

Missa na Igreja Paroquial;
Batismos;

Missa na Igreja Paroquial;

Missa na Igreja Paroquial;
Batismo;

ATENÇÃO - Reunião do Concelho Pastoral

Convoca-se os membros do Conselho Pastoral para uma reunião na próxima 4ª feira, 
dia 1 de Outubro, às 21h no Centro Comunitário, para preparação da tomada de posse 
do novo Pároco.



Liturgia do próximo Domingo - 5 de Outubro

Carta do Patriarca de Lisboa ao clero e comunidades 
cristãs no início do ano pastoral 2025/2026

Igreja dos Freires - Zona 7

Entrada do Pe Duarte

Tomada de posse do Pe Gianfranco

Alcobaça recebe Terço Missionário 2025

XXVII Domingo do Tempo Comum

Caríssimos Irmãos, 
No início de um novo ano pastoral, ainda no ritmo do Jubileu e já na iminência de 
recomeçar as visitas pastorais, o Senhor chama-nos a renovar o ardor missionário e a 
redescobrir a beleza de sermos Igreja que vive, anuncia e testemunha o Evangelho no 
meio do mundo. Também nós, como comunidade diocesana, queremos deixar-nos 
guiar pelo Espírito para sermos uma Igreja missionária, capaz de escutar, anunciar e 
convidar à conversão.

A missão começa sempre pela escuta. Antes de falar, é necessário aprender a escutar: 
a Deus na oração, a Sua Palavra nas Escrituras e os irmãos no concreto das suas vidas. 
A Sagrada Escritura mostra-nos como a escuta é o primeiro passo da fé: «Escuta, 
Israel! O Senhor é nosso Deus; o Senhor é único!» (Dt 6, 4). No entanto, quando somos 
convidados a escutar o Senhor, damo-nos conta de que, em primeiro lugar, foi Ele, 
como Pai de Amor, que nos escutou, que esteve atento aos anseios mais profundos 
do nosso coração: «Eu bem vi a opressão do meu povo que está no Egipto, e ouvi o 
seu clamor» (Ex 3, 7). 4A primeira ouvinte da Palavra que nos aparece como modelo 
de acolhimento é a Virgem Maria, que «conservava todas estas coisas, ponderando-
as no seu coração» (Lc 2, 19). Todos os discípulos de Cristo são chamados à escuta, 
como o Senhor Jesus indica: «As minhas ovelhas escutam a minha voz: Eu conheço-as 
e elas seguem-me» ( Jo 10, 27).  Da escuta da Palavra, nasce um segundo passo: «nós 
acreditamos e por isso falamos» (2 Cor 4, 13). Da escuta brota o anúncio. Uma Igreja 
missionária não se fecha nas suas estruturas, mas abre-se ao mundo para levar a todos 
a alegria do Evangelho, correspondendo ao mandato que recebeu de Jesus: «Ide pelo 
mundo inteiro, proclamai o Evangelho a toda a criatura» (Mc 16, 15). 
Chegamos, assim, ao terceiro passo, que nasce da escuta e da evangelização: o 
anúncio autêntico não deixa ninguém indiferente. Provoca uma resposta, chama à 
conversão. Não pode ser algo só teórico, mas é uma resposta que envolve toda a vida, 
tudo o que somos e queremos. Por isso, há a centralidade do convite à conversão de 
forma clara, desde o início da vida pública de Jesus: «Arrependei-vos e acreditai no 
Evangelho» (Mc 1, 15). A conversão é a condição de possibilidade do acolhimento da 
vida divina, como proclamava o Apóstolo Pedro no dia de Pentecostes: «Convertei-vos 
e peça cada um o batismo em nome de Jesus Cristo, para a remissão dos seus pecados; 
recebereis, então, o dom do Espírito Santo» (At 2, 38). Deste modo, a conversão não é 
ato de um momento só, mas uma realidade contínua, como indica o Apóstolo Paulo: 
«Não vos acomodeis a este mundo. Pelo contrário, deixai-vos transformar, adquirindo 
uma nova mentalidade, para poderdes discernir qual é a vontade de Deus: o que é 
bom, o que lhe é agradável, o que é perfeito» (Rm 12, 2). 
Queridos irmãos e irmãs, este é o tempo favorável. O Senhor chama-nos a ser 
uma Igreja que escuta com fé, anuncia com alegria e convida à conversão com 
esperança. Peço-vos que, em cada paróquia, comunidade, movimento, família e 
grupo, façais destes três verbos — escutar, anunciar, converter — a bússola deste ano 
pastoral. Confio-vos à intercessão da Virgem Maria, Mãe da Igreja e primeira discípula 
missionária, e desejo a todos vós um bom e santo ano pastoral.

Lisboa, 16 de Setembro de 2025
† RUI, Patriarca de Lisboa

Durante o mês de Outubro, na Capela dos Freires, haverá oração do terço, ás 15 horas.

O Pe Duarte entrará no dia 5 de Outubro na Paróquia de Belas. Quem o quiser 
acompanhar, pode dar o nome no cartório.

No dia 19 de Outubro, será a tomada de posse do Padre Gianfranco na Paróquia da 
Portela, às 19.00h. Continuamos a receber as inscrições para o autocarro, no Cartório. 
A saída da Benedita será às 16.30h e o regresso será às 23h. 

O Parque Verde de Alcobaça vai receber, na tarde de 5 de outubro, Domingo, a partir 
das 16h00, o Terço Missionário 2025, com o tema ‘Com Maria, missionários da 
esperança’. Esta iniciativa é organizada pelo Serviço de Animação do Patriarcado de 
Lisboa (SAMPL), conjuntamente com a Paróquia de Alcobaça. “Será um tempo de 
oração mariana, pedindo a intercessão de Maria Rainha das Missões para a missão 
que nos confiada por Cristo e pela Igreja. Como bem nos recorda o Papa Francisco na 
Mensagem para o Dia Mundial das Missões deste ano: ‘A Ela entregamos o desejo de 
que a luz da esperança cristã chegue a cada pessoa, como mensagem do amor de Deus 
dirigida a todos. E que a Igreja seja testemunha fiel deste anúncio em todas as partes do 
mundo’”.

Hab 1, 2-3 . 2,2-4 Sl 94 2 Tim 1, 6-8. 13-14 Lc 17, 5-10 

O tema da fé une as leituras deste Domingo.
Na primeira leitura, Deus, pela boca de Habacuc, exorta os israelitas a 
não ceder perante as dificuldades e as situações absurdas que poderiam 
fazer vacilar a sua fé.No Evangelho, Jesus diz que a fé é uma força 
poderosíssima, capaz de efeitos inesperados. Não nos permite avançar com a pretensão 
de esperar prémios de Deus. É um dom que nos faz compreender o sentido da vida e 
nos ajuda a ser felizes. Por esse dom, nós não temos mais nada a fazer senão agradecer 
ao Senhor. Por vezes esquecemo-nos dos dons recebidos. É necessário então reavivar 
a consciência da nossa condição privilegiada e da responsabilidade que ela comporta. 
É esta a exortação que S. Paulo faz na segunda leitura.


